
Deuteronômio�6��A�Essência�do�
Amor�e�a�Pedagogia�da�Aliança

Um comentário bíblico, exegético e cristocêntrico 4 versículo a versículo 4 sobre o 
capítulo mais central do Pentateuco, explorando o Shemá Israel como fundamento 

eterno da fé, da família e da obediência ao Senhor.

COMENTÁRIO EXEGÉTICO CRISTOCÊNTRICO KJA



O Contexto: Moisés nas Estepes de Moab
O livro do Deuteronômio representa muito mais do que uma simples repetição da Lei. Ele constitui um 
projeto pedagógico cuidadosamente elaborado por Moisés para a nova geração de israelitas que havia 
crescido no deserto e agora se preparava para cruzar o Jordão e herdar a terra prometida. A geração que 
saiu do Egito havia perecido por sua incredulidade; era imperativo que os filhos compreendessem não 
apenas as normas da aliança, mas o coração por trás delas.

O Contexto Histórico

Moisés discursa nas estepes de Moabe, pouco 
antes de sua morte, diante do povo que logo 
adentraria Canaã. Este é seu testamento 
espiritual 4 um legado de fé transmitido com 
urgência pastoral.

O Propósito do Deuteronômio

Renovação solene da aliança sinaítica antes da 
conquista
Formação da identidade teológica da nação
Conexão entre obediência, bênção e 
permanência na terra
Objetivo final: vida longa, prosperidade e 
fidelidade ao Senhor

Do ponto de vista cristocêntrico, o Deuteronômio aponta profeticamente para Cristo, o qual será o 
verdadeiro cumprimento de toda a pedagogia da aliança. Onde Israel falhou coletivamente, Jesus obedeceu 
perfeitamente 4 e onde Moisés transmitia a Lei externamente, o Espírito Santo, por meio de Cristo, a 
escreve nos corações dos remidos (Jr 31:31-34; Hb 8:10).



O Shemá Israel: A Verdade Central ©Dt�6�4ª

¹Ouve��ó�Israel��O�Senhor�nosso�Deus�é�o�único�Senhor�¹�¦�Deuteronômio�6�4�©KJAª

O�versículo�4�constitui�o�coração�pulsante�de�toda�a�fé�judaica�e�a�pedra�angular�da�teologia�bíblica��o�
Shemá Israel�©Ý ¶Õí̧ µÆî µÝ�ç ·ß µ Åîª��A�palavra�shemá��do�hebraico��significa�¹ouve¹�¦�um�imperativo�urgente��um�
chamado�à�atenção�total��A�declaração�que�se�segue�não�é�apenas�afirmação�monoteísta��ela�é�uma�
confissão de lealdade exclusiva��afirmando�que�somente�o�Senhor�©YHWHª�é�digno�de�toda�adoração��
serviço�e�amor�

Ouve 4 çß̧ µ Åí
Um�chamado�imperativo�à�
atenção�total��Não�é�
sugestão��mas�convocação��
A�fé�começa�com�o�ato�de�
escutar�a�voz�de�Deus�

YHWH 4 Ø ¹ÙØ µÝ
O�nome�do�Deus�da�aliança��
o�¹Eu�Sou¹��Ele�se�revela�em�
relacionamento��não�apenas�
em�atributos�abstratos�

Único 4 × ¹× ·Õ
A�unicidade�divina�implica�
exclusividade�absoluta��Não�
há�concorrente��substituto�ou�
parceiro�no�trono�do�
universo�

Na�perspectiva�cristocêntrica��o�próprio�Jesus�cita�o�Shemá�como�o�¹primeiro�e�maior�mandamento¹�©Mc�
12�29¤30ª��demonstrando�que�a�novidade�do�Novo�Testamento�não�aboliu��mas�aprofundou e cumpriu�
esta�declaração��A�unidade�de�propósito�entre�o�Pai�e�o�Filho�©Jo�10�30ª�ressignifica�o�echad�hebraico�¦�
um�uno�que�não�exclui�a�riqueza�da�comunhão�trinitária��mas�que�fundamenta�a�adoração�do�crente�no�
Deus�único�e�trino�



O Primeiro e Grande Mandamento ©Dt�6�5ª

¹E�amarás�ao�Senhor�teu�Deus�de�todo�o�teu�coração��e�de�toda�a�tua�alma��e�de�toda�a�tua�força�¹�¦�
Deuteronômio�6�5�©KJAª

O�versículo�5�é�uma�das�declarações�mais�profundas�de�toda�a�Escritura��Depois�de�afirmar�quem�é�Deus�©v�4ª��a�
Lei�ordena�uma�resposta de amor total��A�tríade�¦�coração�©levª��alma�©nefeshª�e�forças�©meºodª�¦�aponta�para�a�
totalidade�do�ser�humano��não�existe�compartimento�da�existência�que�possa�ser�excluído�da�entrega�a�Deus�

g  Todo o Coração 
(Lev)
O�lev�hebraico�envolve�a�
mente��a�vontade�e�os�afetos��
Amar�a�Deus�com�o�coração�
implica�que�os�pensamentos��
as�decisões�e�os�anseios�mais�
profundos�sejam�orientados�
por�Ele�

æ  Toda a Alma 
(Nefesh)
A�nefesh�representa�o�ser�
vivo��a�identidade�mais�íntima��
É�o�amor�que�não�recua�
mesmo�diante�da�morte�¦�a�
dimensão�mártir�da�fé�

M  Todas as Forças 
(Me'od)
O�meºod�denota�vitalidade��
recursos�e�esforço�máximo��
Inclui�tempo��finanças��
talentos�¦�tudo�alocado�ao�
propósito�divino�sem�reservas�

O�amor�ordenado�aqui�não�é�sentimentalismo�superficial��mas�uma�entrega ontológica��Jesus��ao�citar�este�
versículo�em�Mateus�22�37��eleva¤o�ao�status�de�fundamento�de�toda�ética�cristã��O�amor�a�Deus��portanto��
precede�e�sustenta�o�amor�ao�próximo�¦�e�é�este�amor�que�sobrevive�às�estações�de�prosperidade��adversidade�
e�ao�teste�do�tempo�



Internalizando a Palavra ©Dt�6�6ª

¹Estas�palavras�que�hoje�te�ordeno�estarão�no�teu�coração�¹�¦�Deuteronômio�6�6�©KJAª

Antes�de�ensinar��é�preciso�internalizar��O�versículo�6�
estabelece�uma�sequência�pedagógica�crucial��a�Palavra�
de�Deus�deve�habitar�o�coração�do�fiel�antes�de�ser�
proclamada�à�família��à�comunidade�ou�ao�mundo��Esta�é�a�
ordem�divina�¦�de�dentro�para�fora��A�verdade�que�não�
transformou�o�transmissor�não�tem�poder�para�transformar�
o�receptor�

A�expressão�¹estarão�no�teu�coração¹�no�hebraico�usa�o�
verbo�hayah�¦�indicando�permanência��existência�
contínua��Não�é�um�depósito�ocasional��mas�uma�habitação�
permanente��A�Palavra�deve�ser�o�framework�interpretativo�
de�toda�a�realidade�vivida�pelo�crente�

Do�ponto�de�vista�cristocêntrico��este�versículo�
antecipa�a�promessa�da�Nova�Aliança��¹Porei�a�
minha�lei�no�seu�interior��e�a�escreverei�no�seu�
coração¹�©Jr�31�33ª��Cristo��por�meio�do�Espírito�
Santo��é�quem�realiza�plenamente�esta�
interiorização�

A Ordem da Transformação

Receber a Palavra
Ouvir�com�abertura�e�submissão

Interiorizar a Palavra
Meditar�e�deixar�que�molde�o�caráter

Transmitir a Palavra
Ensinar�com�autoridade�e�exemplo



A Educação Transgeracional ©Dt�6�7ª

¹E�as�ensinarás�a�teus�filhos��e�delas�falarás�assentado�em�tua�casa��e�andando�pelo�caminho��e�ao�deitar¤te��e�ao�levantar¤
te�¹�¦�Deuteronômio�6�7�©KJAª

O�versículo�7�introduz�um�dos�princípios�mais�revolucionários�da�pedagogia�bíblica��a�educação religiosa contínua e 
incorporada na rotina diária��O�hebraico�shanan��traduzido�como�¹ensinarás�diligentemente¹��sugere�o�ato�de�afiar�¦�gravar�
profundamente��como�uma�inscrição�em�pedra��Este�ensino�não�acontece�apenas�em�cultos�formais��mas�permeia�toda�a�
textura�da�vida�familiar�

1

³  Em Casa
O�lar�como�escola�primária�da�fé�¦�devocional�familiar��
mesa�de�refeições��histórias�bíblicas

2

�  No Caminho
Conversas�no�carro��caminhadas��situações�cotidianas�
como�oportunidades�de�ensino�teológico

3

z  Ao Deitar
Orações�noturnas��leitura�bíblica�antes�de�dormir��reflexões�
sobre�o�dia�à�luz�da�Palavra

4

&  Ao Levantar
Devocionais�matinais��gratidão�como�postura�inaugural�do�
dia��o�Senhor�como�primeiro�pensamento

Do�ponto�de�vista�cristocêntrico��Jesus�modelou�exatamente�este�padrão�com�seus�discípulos�¦�ensinava�andando�©Lc�24�13¤
27ª��à�mesa�©Lc�22�19¤20ª��e�em�momentos�de�crise�©Mt�8�23¤27ª��A�responsabilidade parental�de�transmitir�a�fé�não�é�
delegável�à�escola�dominical�ou�ao�pastor��ela�é�primariamente�vocação�do�lar��Cada�geração�recebe�a�aliança�como�depósito�
sagrado�a�ser�transmitido��ampliado�e�vivido�



A Fé que se Torna Visível ©Dt�6�8¤9ª

¹E�as�atarás�em�teu�braço�por�sinal��e�serão�por�frontais�entre�os�teus�olhos��E�as�escreverás�nos�umbrais�de�tua�
casa�e�nas�tuas�portas�¹�¦�Deuteronômio�6�8¤9�©KJAª

Os�versículos�8�e�9�representam�a�transição natural da 
fé interna para a expressão externa��O�que�habita�o�
coração�©v�6ª��é�ensinado�pela�boca�©v�7ª��e�agora�torna¤
se�visível�no�corpo�e�no�espaço�habitado��Os�filactérios�
©tefillinª�¦�pequenas�caixas�com�porções�da�Torah�¦�e�
as�mezuzás�nas�portas�das�casas�judaicas�derivam�
desta�instrução�

Academicamente��há�debate�se�estas�instruções�eram�
originalmente�literais�ou�metafóricas��O�que�é�
exegeticamente�certo�é�que�o�princípio�é�inequívoco��a 
fé deve marcar visualmente a vida e o ambiente do 
crente��O�braço�representa�as�ações��a�testa��os�
pensamentos��a�porta��o�domínio�familiar�

Na�hermenêutica�cristocêntrica��Paulo�
ressignifica�este�princípio��¹Sois�manifesta�
carta�de�Cristo����escrita�não�com�tinta��mas�
com�o�Espírito�do�Deus�vivo¹�©2�Co�3�3ª��O�
crente�do�Novo�Testamento�torna¤se�a�mezuzá�
viva�do�Reino�de�Deus�no�mundo�



O Perigo do Esquecimento ©Dt�6�10¤12ª

¹���então�guarda¤te��não�te�esqueças�do�Senhor��que�te�tirou�da�terra�do�Egito��da�casa�da�servidão�¹�¦�
Deuteronômio�6�12�©KJAª

Os�versículos�10�a�12�narram�um�cenário�paradoxalmente�perigoso��a�chegada�a�uma�terra�de�abundância��Moisés�
antecipa�com�maestria�pastoral�o�risco�da�amnésia espiritual induzida pela prosperidade��Cidades�que�Israel�
não�construiu��casas�que�não�edificou��cisternas�que�não�cavou��vinhas�e�oliveiras�que�não�plantou�¦�tudo�recebido�
como�graça�pura�¦�poderia�criar�a�ilusão�de�autossuficiência�

A Armadilha da 
Prosperidade
Quando�as�necessidades�são�
supridas��o�instinto�de�
dependência�a�Deus�
enfraquece��A�prosperidade�
pode�anestesiar�a�alma�
espiritualmente�

O Mandato da Memória
Lembrar�é�um�ato�teológico��A�
memória�do�Êxodo�¦�da�
libertação�graciosa�¦�é�antídoto�
contra�o�orgulho�e�a�idolatria�

A Fidelidade como 
Âncora
A�identidade�do�povo�de�Deus�
não�está�nas�bênçãos�
recebidas��mas�no�Doador��
Guardar�o�coração�na�
abundância�é�tão�vital�quanto�
na�escassez�

Cristocentricamente��este�alerta�ecoa�em�toda�a�carta�aos�Efésios��¹Não�vos�embriagueis�com�vinho����mas�enchei¤
vos�do�Espírito¹�©Ef�5�18ª��O�crente�próspero�tem�a�responsabilidade�maior�de�manter�viva�a�gratidão��o�serviço�e�a�
dependência�do�Senhor�¦�pois�o�esquecimento�de�Deus�é�sempre�o�primeiro�passo�rumo�à�idolatria�



A Exclusividade no Culto ©Dt�6�13¤15ª

¹Ao�Senhor�teu�Deus�temerás��e�a�ele�servirás��e�pelo�seu�nome�jurarás��Não�ireis�após�outros�deuses���¹�¦�
Deuteronômio�6�13¤14�©KJAª

O Mandato da Exclusividade

Os�versículos�13�a�15�estabelecem�a�exclusividade 
absoluta do culto ao Senhor��Três�verbos�estruturam�
este�mandato��temer��servir�e�jurar�pelo�nome�do�
Senhor��O�temor�©yareª�não�é�pavor�irracional��mas�
reverência�que�reconhece�a�grandeza�infinita�de�Deus�
e�a�criaturalidade�do�ser�humano�

O�serviço�©abadª�¦�o�mesmo�radical�de�¹servo¹�¦�
indica�que�a�adoração�verdadeira�é�totalitária�em�sua�
natureza��ela�abrange�não�apenas�os�ritos�religiosos��
mas�toda�a�vida�como�oferenda��O�juramento�pelo�
nome�do�Senhor�indica�lealdade�pública�e�irrevogável�
à�aliança�

O Deus Zeloso

O�versículo�15�revela�uma�das�facetas�mais�profundas�
do�caráter�divino��Deus é zeloso (qann�)��Este�
atributo�não�denota�insegurança��mas�
comprometimento�total�com�o�bem�do�povo�da�aliança��
O�ciúme�divino�é�a�expressão�do�amor�que�não�tolera�
divisão�porque�sabe�que�a�divisão�destrói�o�amado�

A�proibição�de�seguir�os�deuses�dos�povos�
vizinhos�não�é�xenofobia�religiosa��mas�
proteção�soberana��Os�ídolos��segundo�a�
Escritura��são�entidades�vazias�que�drenam�a�
vida�e�a�identidade�daqueles�que�os�adoram�
©Sl�115�4¤8ª�

Em�termos�cristocêntricos��o�Novo�Testamento�reconhece�este�mesmo�princípio�quando�Paulo�declara��¹O�Senhor��
nosso�Deus��é�um�Senhor�único¹�©1�Co�8�6ª�¦�e�identifica�Jesus�Cristo�como�o�meio�pelo�qual�toda�a�criação�foi�feita�
e�para�quem�toda�adoração�converge��O�exclusivismo�cristão�não�é�intolerância�cultural��é�obediência�à�estrutura�
ontológica�da�realidade�



A Prova no Deserto ©Dt�6�16¤19ª

¹Não�tentareis�ao�Senhor�vosso�Deus��como�o�tentastes�em�Massá�¹�¦�Deuteronômio�6�16�©KJAª

O�episódio�de�Massá�©Ex�17�1¤7ª�representa�um�dos�momentos�mais�graves�da�jornada�de�Israel��o�povo�questionou a 
presença de Deus�baseando¤se�na�circunstância�imediata�de�escassez��¹Está�o�Senhor�no�meio�de�nós��ou�não�¹�¦�a�crise�
material�gerou�crise�teológica��Moisés��ao�relembrar�este�evento��ensina�que�testar�a�Deus�é�exigir�que�Ele�prove�Sua�
fidelidade�à�nossa�satisfação�

1 Massá 4 A Queda
Israel�questiona�a�presença�de�Deus�por�falta�de�água��A�crise�material�se�torna�idolatria�do�conforto�

2 O Alerta de Moisés
Deuteronômio�6�16�registra�esta�falha�como�advertência�permanente�para�as�gerações�futuras�

3 A Tentação de Cristo
Jesus�cita�exatamente�este�versículo�ao�enfrentar�a�tentação�de�Satanás�no�deserto�©Mt�4�7ª��cumprindo�onde�
Israel�falhou�

4 A Obediência Como Conquista
Guardar�os�estatutos�com�integridade�é�o�fundamento�para�herdar�as�promessas�de�Deus�©Dt�6�18¤19ª�

A�dimensão�cristocêntrica�deste�texto�é�extraordinária��quando�Jesus�foi�tentado�no�deserto�©Mt�4�1¤11ª��Ele�enfrentou�as�
mesmas�tentações�que�Israel�enfrentou�¦�e�venceu�citando�exatamente�os�textos�do�Deuteronômio��Onde�Israel�tropeçou�
em�Massá��Cristo obedeceu perfeitamente��tornando¤se�o�Israel�fiel�que�toda�a�história�aguardava��Sua�obediência�é�
nossa�justificação��seu�sucesso�no�deserto�é�nossa�conquista�



Exegese Cristocêntrica: O Fim da Lei
PLENITUDE�EM�CRISTO

O�Deuteronômio�6�não�pode�ser�plenamente�compreendido�sem�olhar�para�a�sua�culminação�em�Jesus�Cristo��
A�afirmação�de�Paulo�em�Romanos�10�4�¦�¹Cristo�é�o�fim�©telosª�da�lei¹�¦�não�significa�abolição��mas�
realização completa e perfectiva��Todo�o�sistema�pedagógico�do�Deuteronômio�aponta�para�Aquele�que�
amaria�a�Deus�com�todo�o�coração��toda�a�alma�e�toda�a�força�¦�de�forma�perfeita�e�vicária�

A Lei Como Pedagogo
Gálatas�3�24�declara�que�a�Lei�foi�
¹nosso�aio�para�nos�conduzir�a�
Cristo¹��Deuteronômio�6�é�o�
coração�desse�pedagogo�¦�
apontando�para�um�amor�que�

somente�o�Filho�encarnado�poderia�
plenamente�cumprir�

A Nova Aliança no Coração
Jeremias�31�31¤34�e�Hebreus�8�10�
prometem�que�sob�a�Nova�Aliança��
a�Lei�seria�escrita�no�coração�pelo�
Espírito�Santo�¦�a�internalização�
perfeita�que�Deuteronômio�6�6�

antecipou�

O Espírito Como Cumpridor
O�Espírito�Santo�é�quem�realiza�em�
nós�o�amor�que�a�Lei�exige�©Rm�

5�5��8�3¤4ª��A�experiência�do�crente�
é�habitar�em�Cristo��onde�o�amor�
ao�Pai�é�a�atmosfera�natural�da�

vida�regenerada�

Portanto��a�leitura�cristocêntrica�de�Deuteronômio�6�não�é�uma�imposição�hermenêutica�anacrônica��mas�o�
desdobramento�natural�da�sensus�plenior�das�Escrituras��Cristo�não�veio�abolir�o�Shemá��Ele�veio�encarnà-lo�



Aplicação Prática: A Família como Altar
VIDA PRÁTICA

Se�Deuteronômio�6�é�o�texto�mais�importante�da�espiritualidade�bíblica��então�sua�aplicação�prática�é�urgente�e�
transformadora��O�lar��segundo�este�capítulo��não�é�apenas�onde�o�crente�dorme�¦�é�onde�a�aliança�vive��respira�e�
se�propaga��A�família�é�o�primeiro�e�mais�fundamental�contexto de formação espiritual�

1

Devocional Familiar Diário
Estabeleça�um�tempo�diário�¦�mesmo�que�breve�¦�
de�leitura�bíblica�e�oração�em�família��Consistência�
supera�intensidade�ocasional��O�ritual�cria�memória�
e�identidade�

2

Conversas Teológicas Naturais
Aproveite�situações�cotidianas�¦�notícias��filmes��
decisões�¦�para�inserir�a�perspectiva�bíblica��O�
ensino�não�precisa�ser�formal�para�ser�profundo�

3

Marcos e Memórias de Fé
Crie�rituais�familiares�que�celebrem�as�intervenções�
de�Deus�na�sua�história��Testemunhos�
compartilhados�constroem�a�fé�das�gerações�que�
vêm�depois�

4

Reorientar as Prioridades
Examine�sua�agenda��orçamento�e�energia��eles�
refletem�seu�amor�a�Deus��O�Shemá�exige�que�
todas�as�forças�sejam�consagradas�¦�não�apenas�
as�sobras�



A Memória dos Feitos de Deus ©Dt�6�20¤25ª

¹E�quando�teu�filho�te�perguntar�no�futuro����então�dirás�a�teu�filho��Éramos�servos�de�Faraó�no�Egito��e�o�
Senhor�nos�tirou�do�Egito�com�mão�forte�¹�¦�Deuteronômio�6�20¤21�©KJAª

A Pergunta que Forma a Fé

Moisés�antecipa�a�pergunta�do�filho�como�um�
mecanismo pedagógico��A�curiosidade�infantil�é�
porta�de�entrada�para�a�teologia�da�redenção��Os�
pais�não�devem�temer�as�perguntas�dos�filhos�
sobre�a�fé�¦�devem�preparar�respostas�que�
conectem�história��experiência�e�revelação�

O Conteúdo da Resposta

A�resposta�programada�por�Moisés�não�é�um�
catecismo�abstrato��mas�uma�narrativa de 
libertação��Éramos�escravos�¦�mas�o�Senhor�agiu��
Esta�estrutura�de�¹antes�e�depois¹�é�o�próprio�
Evangelho�em�forma�narrativa��antes��escravos�do�
pecado��agora��filhos�da�promessa�por�Cristo�

O�Êxodo�como�protótipo�da�redenção�em�Cristo
A�Lei�como�revelação�do�caráter�do�Redentor
A�obediência�como�resposta�de�gratidão��não�de�
mérito
A�justiça�de�Deus�revelada�na�fidelidade�à�
aliança

Do�ponto�de�vista�acadêmico��os�versículos�20¤25�constituem�o�que�os�estudiosos�chamam�de�credo�histórico�
de�Israel�¦�uma�confissão�de�fé�baseada�nos�atos�redentores�de�Deus�na�história��Esta�estrutura�narrativa�da�
fé�é�preservada�no�Novo�Testamento��onde�o�Evangelho�é�proclamado�como�história da redenção��morte��
sepultamento�e�ressurreição�de�Cristo�©1�Co�15�3¤4ª��O�fio�teológico�é�contínuo�



O Convite à Intimidade
GRAÇA�E�RELACIONAMENTO

Por�baixo�de�todos�os�mandamentos�do�Deuteronômio�6�pulsa�uma�realidade�que�frequentemente�escapa�à�
leitura�superficial��Deus não ordena amor como um tirano exige tributo��Ele�convida�ao�amor�como�um�
Pai�que�primeiro�amou��libertou�e�proveu��A�ordem�de�amar�é��em�sua�essência��o�eco�da�voz�de�Deus�que�
disse�ao�povo��¹Eu�sou�o�Senhor�teu�Deus¹�¦�a�posse�mútua�é�o�fundamento�da�relação�

1 João 4:19
¹Nós�amamos�a�Deus�
porque�ele�nos�amou�
primeiro�¹�O�amor�que�
Deuteronômio�6�5�ordena�é�
a�resposta��não�a�origem��
Deus�é�sempre�o�iniciador�
da�aliança�

João 15:9
¹Como�o�Pai�me�amou��
assim�também�eu�vos�
amei��permanecei�no�meu�
amor�¹�Cristo�convida�à�
intimidade�como�extensão�
do�amor�trinitário�¦�o�
mesmo�amor�do�Shemá�
vivido�na�comunhão�

Romanos 8:38-39
¹���nem�a�morte��nem�a�
vida����nos�poderá�separar�
do�amor�de�Deus�que�está�
em�Cristo�Jesus��nosso�
Senhor�¹�A�fé�alicerçada�no�
amor�não�se�corrompe�nas�
estações�da�vida�

O�chamado�ao�compromisso�total�com�o�Reino�de�Deus�¦�que�o�Deuteronômio�6�inaugura�e�Cristo�
aprofunda�¦�não�é�um�peso�a�suportar��mas�uma�identidade a abraçar��O�fiel�que�compreende�a�graça�
encontra�no�amor�a�Deus�não�uma�obrigação�externa��mas�o�desejo�mais�natural�e�profundo�de�sua�nova�
natureza�em�Cristo�



A Teologia do Coração
O�capítulo�6�do�Deuteronômio�é��fundamentalmente��uma�teologia do coração humano��A�tríade�coração¤alma¤forças�do�versículo�5�constitui�uma�antropologia�bíblica�completa��
e�compreender�cada�dimensão�aprofunda�tanto�a�exegese�quanto�a�aplicação�prática�da�fé�

O Coração (Lev) como Sede dos Afetos
Na�antropologia�hebraica��o�lev�não�é�apenas�o�centro�das�emoções��mas�da�cognição 
e da vontade��Amar�a�Deus�com�todo�o�coração�significa�que�a�estrutura�de�
pensamento��os�valores�profundos�e�as�decisões�cotidianas�estão�orientadas�por�Ele��
Provérbios�4�23�exorta��¹Guarda�o�teu�coração�com�toda�a�diligência��porque�dele�

d f t d id ¹

A Alma e as Forças como Consagração Total
A�nefesh�é�o�ser�vivo�em�sua�totalidade�¦�não�apenas�o�espírito�imaterial��mas�o�self�
integrado��O�amor�com�toda�a�alma�implica�que�a�identidade fundamental do crente 
está consagrada a Deus��Já�o�meºod�¦�¹muito¹�ou�¹força¹�¦�é�a�intensidade�máxima�
alocada�ao�serviço�divino��tempo��dinheiro��talentos�e�energia�física�



A Perspectiva de Futuro
LEGADO�E�ESPERANÇA

Deuteronômio�6�não�é�apenas�um�texto�sobre�o�passado�©o�Êxodoª�ou�o�presente�©a�obediência�atualª��mas�um�documento 
de esperança futura��A�promessa�de�vida�longa��bênçãos�na�terra�e�bem�que�Deus�jurara�a�Abraão��Isaque�e�Jacó�©v�10ª�
aponta�para�a�certeza�de�que�a�aliança�de�Deus�tem�um�horizonte�escatológico��O�povo�de�Deus�marcha�em�direção�a�uma�
plenitude�que�ultrapassa�Canaã�

�  Uma Família em Expansão
A�promessa�abraâmica�de�bênção�a�todas�as�nações�encontra�cumprimento�em�Cristo��que�estende�o�povo�da�aliança�a�
cada�tribo��língua�e�nação�©Ap�7�9ª��O�povo�de�Deus�não�encolhe�¦�ele�avança�

/  A Glória da Aliança Completa
A�Nova�Jerusalém�©Ap�21ª�é�a�consumação�de�tudo�que�Deuteronômio�6�antecipou��um�povo�que�amará�a�Deus�com�
toda�a�sua�capacidade�glorificada��sem�interrupção��para�sempre��O�Shemá�ecoa�na�eternidade�

®  O Legado de Fé Sólida
Cada�geração�que�transmite�fielmente�a�Palavra�cumpre�o�mandato�do�versículo�7��Deixar�um�legado�de�fé�não�é�
opcional�para�o�crente�¦�é�a�mais�nobre�das�responsabilidades�diante�de�Deus�e�da�história�

A�perspectiva�futura�da�aliança�deve�motivar o presente��Saber�que�o�Senhor�cumprirá�Suas�promessas�é�fundamento�de�
resiliência��generosidade�e�missão��O�crente�que�vive�à�luz�da�eternidade�não�desperdiça�sua�vida�em�trivialidades�¦�ele�
investe�no�que�permanece�



A Centralidade de Cristo
Deuteronômio�6�é��em�sua�essência��um�reflexo profético de Jesus Cristo��Cada�elemento�deste�capítulo�

encontra�nEle�seu�cumprimento�perfeito�e�definitivo�

Cristo, o Shemá Encarnado
Jesus�não�apenas�citou�o�Shemá�
¦�Ele�o�viveu��Amou�ao�Pai�com�
todo�o�coração��toda�a�alma�e�
todas�as�forças��até�a�morte�de�
cruz��tornando¤se�a�expressão�
humana�perfeita�do�amor�divino�

O Espírito, o Novo Coração
Por�meio�do�Espírito�Santo��Deus�
escreve�a�lei�do�amor�nos�corações�

dos�remidos�©Ez�36�26¤27ª��
cumprindo�a�promessa�da�Nova�
Aliança�que�Deuteronômio�6�6�
antecipou�profeticamente�

A Igreja, Israel Redimido
A�comunidade�dos�remidos�é�o�

povo�da�nova�aliança��herdeiro�das�
promessas�abraâmicas�e�chamado�
a�viver�o�Shemá�em�plenitude�¦�
amando�a�Deus�e�transmitindo�
esta�fé�às�gerações�vindouras�

¹Jesus�respondeu¤lhe��O�primeiro�de�todos�os�mandamentos�é��Ouve��Israel��o�Senhor�nosso�Deus�é�o�
único�Senhor��E�amarás�ao�Senhor�teu�Deus�de�todo�o�teu�coração��e�de�toda�a�tua�alma��e�de�todo�o�teu�

entendimento��e�de�toda�a�tua�força�¹�¦�Marcos�12�29¤30�©KJAª

Que o Senhor nos conceda coração que O ame de forma plena, família que transmita Sua Palavra com 
fidelidade, e vida que reflita a glória do Deus único 4 Pai, Filho e Espírito Santo 4 para sempre. Amém.

Dr. Teologia Prof Jônatas Silva da Cruz
Teólogo


